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ESPRODOURO - ESCOLA VIVA 

 

1. Introdução 

“A necessidade de inovação é universal. Todos os produtos, sejam bens ou 

serviços, requerem a renovação e aperfeiçoamento constantes. Isto porque a mudança é 

constante em tudo o que nos rodeia.” J. Adair (1992) 

A palavra "escola", deriva do grego skholé, local onde os diversos atores se encontram, 

interrelacionam, se ensina e aprende, vivendo-se hodiernamente com a sociedade. Esta visão 

ampla da escola pode ter surgido com a revolução do homem primitivo que revestiu um papel 

educativo, dado que foi necessário transmitir os saberes adquiridos às gerações vindouras. Ao 

longo do percurso da humanidade, a escola desempenhou um papel fundamental no 

desenvolvimento das culturas, sobretudo da civilização ocidental, se pensarmos que a Grécia, 

foi o paradigma do progresso educacional. 

Tendo a evolução das civilizações contribuído fortemente para a democraticidade da 

escola, continuamos a trilhar o percurso da aprendizagem numa escola de todos e para todos. 

A escola da atualidade, pode desempenhar um papel fundamental na comunidade 

educativa em que está inserida, fruto de um projeto educativo, verdadeiramente identificado 

com os princípios culturais do meio em que a escola está incluída. 

O projeto educativo apresenta-se como o elemento fundamental da identidade de uma 

escola, daí a importância do mesmo.  

A “emancipação” das escolas dá-lhes a capacidade de criar um projeto educativo 

adequado ao meio em que a instituição se insere, fruto de um processo democrático, em que 

todos os agentes educativos, os alunos e os parceiros podem e devem ter um papel ativo. À 

luz desta autonomia, pode ainda a escola, envolver alunos e professores nos processos de 

construção de saberes significativos e funcionais, utilizando metodologias inovadoras, capazes 

de mobilizar todos para o mesmo fim, valorizando e motivando os vários intervenientes para o 

sucesso educativo. (Alves, 2003). 

A escola, em nome de um bom projeto educativo, cria outros documentos orientadores, 

recheados de normas, que sem fugir ao legislado, imprimem uma dinâmica própria. A 

reprodução das referidas normas, pretende agilizar e normalizar a vida na escola, assim sendo, 

estas deverão ser fruto de equipas verdadeiramente representativas da comunidade escolar, 

pois só desta forma, elas serão encaradas como benéficas, e contribuirão para reforçar o 

sentimento de pertença de que todas as escolas devem estar imbuídas. 

 

2. A CONSTRUÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 

“A autonomia da escola concretiza-se na elaboração de um projeto educativo próprio, 

constituído executado de forma participada, dentro de princípios de responsabilização dos 
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vários intervenientes na vida escolar e de adequação às características e recursos da 

comunidade em que se insere” (Decreto-Lei n.º 43/89, de 3 de fevereiro). 

Face ao transcrito, a elaboração do projeto educativo, deve obedecer a determinados 

princípios que passam pela escola que lidera todo o processo, pela participação da 

comunidade, pela recolha e tratamento da informação, pela delimitação dos assuntos a 

abordar, pela reflexão e definição das linhas orientadoras, terminando na redação do 

documento. 

O projeto educativo e o plano anual de atividades são, a par do regulamento interno, 

instrumentos fundamentais da autonomia da escola, pelo que respeitados os normativos, toda 

a gestão subsequente fica no domínio desta. É imprescindível que a criação de instrumentos 

vá ao encontro das necessidades da escola e que a sua aplicação seja fomentadora de 

enriquecimento curricular e capazes de contribuir para os objetivos traçados. Deve, por isso, ter 

em conta não apenas os interesses imediatos dos alunos, mas os seus interesses futuros, e 

em particular, as necessidades da própria sociedade. O projeto educativo é então encarado 

como um documento participativo, e deve integrar, no seu processo de elaboração, o 

envolvimento da comunidade educativa. Esta deve ser chamada a pronunciar-se sobre a 

organização escolar, relação pedagógica, recursos humanos e materiais, a fim de que todos os 

seus membros sintam que o projeto lhes pertence, e façam dele um instrumento de trabalho 

contínuo, dado que deve responder holisticamente às preocupações e aspirações dos pais que 

pretendem garantir uma educação de qualidade aos seus educandos. (Carvalho, 1994) 

O projeto educativo da escola surge então como um instrumento que possibilitará a 

definição e a formulação das estratégias que irão fazer da escola uma organização onde se 

decidem os desafios educativos, funcionando como fator impulsionador da sua autonomia, de 

inovação, e orientador das mudanças transformadoras da ação educativa. 

O líder da escola, o diretor, deve dinamizar, de forma participada, todo o processo, 

conduzindo a elaboração do projeto educativo, devendo ser auxiliado por uma equipa sobre 

sua responsabilidade direta, e com o aval do conselho pedagógico. Contudo, a equipa deve ser 

de dimensão reduzida, como forma de garantir a sua operacionalidade. O grupo de trabalho 

deve conduzir o processo de construção, tendo como estratégia a exigência de qualidade 

educativa, com determinação e capacidade de influenciar e motivar os outros atores, assente 

no trabalho cooperativo e dinâmico. 

A escola deve então promover uma metodologia de trabalho participativa, desenvolvendo-

se o trabalho numa perspetiva ascendente e descendente. No que concerne a perspetiva 

ascendente, é fundamental que se utilizem os recursos endógenos, para que se recolha a 

informação necessária para a constituição do plano, que virá a constituir o projeto educativo, já 

no que diz respeito à perspetiva descendente é muitíssimo importante que quando se faça um 

esquiço em rigor para que possam existir as orientações essenciais para o desenvolvimento do 

projeto educativo cuja finalidade será a de se encontrar como processo ao longo dos anos de 

vigência, ser validado de forma que possa ser avaliado, entendendo-se o grau de execução 

durante o período em análise. O processo deve estar centrado na auscultação da comunidade, 
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mediante a produção de instrumentos de recolha de informação (inquéritos), de workshops 

com os diferentes membros da comunidade e de entrevistas aos stakeholders mais 

importantes, bem como de reuniões alargadas com todos para discussão e validação de 

conclusões. (Capucha, 2008) 

O projeto educativo deve ser de leitura acessível e concisa descrevendo clara e 

inequivocamente os processos internos de planeamento e gestão, de conceção e 

desenvolvimento, de acompanhamento e avaliação da atividade formativa: 

- Identificando e descrevendo todos os processos, metodologias, procedimentos, 

intervenientes e recursos utilizados no âmbito das diferentes fases do ciclo de gestão da 

formação;  

- Traduzindo as práticas existentes através da definição dos processos numa perspetiva 

operacional, mas também técnica, pedagógica e metodológica;  

- Promovendo a estruturação e uniformização dos procedimentos e processos, garantindo 

uma atuação concertada de toda a equipa;  

- Potenciando a avaliação permanente da atividade formativa, através da identificação de 

indicadores e do estabelecimento de metas, que permitam a monitorização e promovam a 

adoção de medidas de melhoria contínua;  

- Sistematização da informação.  

O projeto educativo deve ter a ambição de promover através dos clientes (alunos), 

parceiros, colaboradores e stakeholders, o crescimento sustentado da organização permitindo 

que os objetivos sejam concretizados e reconhecidos por todos. 

 

3. Enquadramento Legal – Criação e Denominação 

A ESPRODOURO – Escola Profissional do Alto Douro, cuja entidade proprietária é a 

ASDOURO - Associação de Desenvolvimento do Ensino e Formação Profissional do Alto 

Douro, tem a sua sede na Rua Oliveira dos Amores em São João da Pesqueira e tem por 

finalidade ministrar formação profissional e outras atividades educativas no âmbito do Decreto-

Lei 92/2014 de 20 junho, tendo a Autorização Prévia de Funcionamento n.º 73, desde o ano de 

1995, dispondo desde 2001 de um Gabinete de Inserção na Vida Ativa. Tem, assim, 

conseguido uma relação de proximidade com as entidades recetoras de formandos em 

formação em contexto de trabalho, e com as entidades empregadoras, 

promovendo/procurando as ofertas, e dando resposta às solicitações. Desta proximidade 

nascem diagnósticos de necessidades que levam a construir propostas de planos de formação 

congruentes com as necessidades de escolarização e qualificação.  

A ESPRODOURO é parceira de diversas redes com as quais sempre cooperou. Pode 

referir-se como mais ativas as que são promovidas pelo IEFP, CLDS, Conselho Municipal de 

Educação, Conselho Local de Ação Social, CPCJ, Associação Empresarial - Capital Douro, 

ISPV - Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego, IFT – Instituto de Formação 

Turística de Macau e com a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro.  
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A ESPRODOURO rege-se pelas disposições legais aplicáveis e pelo seu Regulamento 

Interno. 

 

4. Caraterização 

4.1. Caraterização do Meio Envolvente 

A ESPRODOURO é uma instituição de ensino que surgiu para acompanhar e proporcionar o 

desenvolvimento educativo, cultural e social das necessidades de formação na região em que 

se insere – CIMDouro. 

A NUT III Douro é composta por 19 municípios que são: Alijó; Armamar; Carrazeda de 

Ansiães; Freixo de Espada à Cinta; Lamego; Mesão Frio; Moimenta da Beira; Murça; 

Penedono; Peso da Régua; Sabrosa; Santa Marta de Penaguião; São João da Pesqueira; 

Sernancelhe; Tabuaço; Tarouca; Torre de Moncorvo; Vila Nova de Foz Côa; Vila Real. 

 

 

Fonte: http://www.drapn.mamaot.pt/drapn/del_reg/delegacao_douro.html 
 

De acordo com os dados fornecidos pelo Portugal 2020 e o estudo da Associação Beira 

Douro, a totalidade das freguesias do território em questão, são de tipologia rural, facto que 

demonstra a dinâmica rural (física e humana), transversal sobre o território. 

Do ponto de vista interno, este território é fortemente marcado por um mosaico de base 

rural de baixa densidade, onde se desenvolve um conjunto amplo de recursos, produtos e 

oportunidades que merecem ser aprofundadas e potenciadas de forma integrada e coesa. 

Este traço reforça o padrão de interioridade e de baixa densidade que marca 

expressivamente e transversalmente o território, o que evidencia a necessidade de promover 

as bases da coesão económica e social, tendo como ponto de partida os recursos e ativos do 

território, como fatores indutores de fixação de pessoas, empresas e organizações. 

Destaque-se que este território corresponde a uma unidade territorial homogénea e 

integrada, como fatores de agregação, coesão e homogeneidade, destacando-se: 

• A baixa densidade populacional e do edificado; 

• A quebra da natalidade e o envelhecimento populacional; 

• A dinâmica do despovoamento e a desertificação; 
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• A dinâmica do desemprego; 

• A identidade cultural; 

• A integração na vertente sul do território do Alto Douro Vinhateiro – classificado como 

património mundial (UNESCO); 

• A presença de recursos endógenos locais que são transversais ao território da 

associação (vinho, maçã, castanha, baga de sabugueiro, cereja, amêndoa, azeite); 

• O potencial associado ao desenvolvimento da indústria agroalimentar, à transformação 

e comercialização de produtos locais; 

• A existência de organizações de produtores; 

• A presença de uma rede de quintas ligadas à produção vitícola e ao enoturismo; 

• A relação integrada com o rio Douro e respetivos afluentes; 

• As dinâmicas turísticas centradas em torno de produtos como o turismo de natureza e 

aventura; 

• A presença de rotas turísticas; 

• A presença de elementos patrimoniais que se encontram integrados entre si em rede. 

 

4.2. Caraterização dos Espaços Físicos 

O local privilegiado de funcionamento é o edifício sede, situado na rua Oliveira dos 

Amores, 5130-338 em S. João da Pesqueira. O Edifício é constituído por dois pisos e um 

edifício de apoio, para formação prática simulada, nas áreas de eletricidade e eletrónica a 

cerca de 5 Km:  

Edifício sede 

Piso 0 - Bar/Sala de convívio; Biblioteca/Mediateca; Refeitório (cozinha); Vestiário; 

Despensa; Sala Restaurante Pedagógico; Departamento Pedagógico; Departamento 

Administrativo; Departamento Financeiro; Gabinete da Associação de Estudantes; Gabinete 

GIVA; Salas de formação teórica/prática; Laboratório de eletricidade/eletrónica; WC de alunos; 

WC de docentes/não docentes; 

Piso 1 - Salas teóricas/práticas; Laboratório de física e química; Salas de informática; Sala 

de Formadores; 

Edifício do Vilarouco  

Oficina de eletricidade e eletrónica; Sala teórica/prática e WC’s, situado na Freguesia de 

Vilarouco. 

 

4.2.1. INSTALAÇÕES 
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Nota: Saliente-se, no entanto, que a ESPRODOURO tem ainda ao seu dispor, de acordo com 

as necessidades e a solicitação prévia, o Pavilhão Desportivo, o Cine -Teatro, o Salão de 

Exposições e outros espaços culturais, pertencentes à Câmara Municipal de S. João da 

Pesqueira. 
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4.3. Caraterização dos Recursos Humanos 

 

 

4.3.1. Seleção e Recrutamento dos Recursos Humanos 

 
Analisa-se as necessidades de contratação de professores e procura-se selecionar e 

adequar os recursos humanos às caraterísticas/especificidades da formação a ministrar, ao 

tipo de público-alvo da ação, aos objetivos e metas a alcançar nos cursos e ao perfil do técnico 

que nos propomos formar. 

Apostamos na experiência profissional dos docentes e no reconhecimento do trabalho 

desenvolvido e/ou que se pretende desenvolver nas áreas para as quais são selecionados.  

Privilegiamos ainda uma boa preparação científica e pedagógica como garantia de uma 

formação de qualidade. Na impossibilidade de serem contratados professores a tempo inteiro, 

recorremos a formadores externos. 

Para as áreas tecnológicas privilegiamos o recrutamento de formadores portadores de 

qualificação profissional adequada e dentro dos possíveis que estejam inseridos no tecido 

empresarial onde pretendemos colocar os futuros diplomados. 

A atividade de seleção e recrutamento do pessoal docente tem como base:  
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a. Habilitações académicas;  

b. Experiência profissional (anos de serviço na área a que concorre);  

c. Experiência no ensino profissional;  

d. Local de residência;  

e. Disponibilidade/flexibilidade de horário;  

f. Apreciação global da entrevista de seleção;  

g. Aplicação de teste escrito de português e/ou área específica, quando se justifique. 

 

4.3.2. Avaliação dos Recursos Humanos 

Ao abrigo de regulamentação específica. 

 
 

5. Visão, Missão e Política de Qualidade 

 

5.1. Visão 

 
É visão da ESPRODOURO formar jovens/Adultos/NEET, proporcionando-lhes uma 

formação qualificante e “know-how” efetivo que lhes permita integrar o mundo do trabalho com 

sucesso, em particular, na região onde estamos inseridos. 

Assim, a justificação da nossa existência passa por afirmarmo-nos como uma instituição 

que assenta nos seguintes princípios e valores: 

• Procurar a inovação e qualidade na formação ministrada e pensa um projeto curricular 

inovador e sustentado que produza a excelência na integração dos jovens no mundo do 

trabalho; 

• Procurar melhorar a qualidade do sucesso escolar e profissional dos jovens; 

• Promover uma organização interna e funcional capaz de responder aos interesses da 

formação dos alunos e das necessidades da região; 

• Formar os jovens conscientes dos seus deveres de cidadania na sua dimensão pessoal e 

social; 

• Promover o combate ao abandono escolar; 

• Valorizar o desenvolvimento dos profissionais que nela trabalham; 

• Procurar promover a cultura de autoavaliação e de melhoria sistemática e contínua dos 

serviços; 

• Incentivar a corresponsabilização no processo educativo por parte das famílias; 

• Valorizar a melhoria das instalações da escola; 

• Promover o desenvolvimento local. 

 



 

________________________________________________________________________12/24 
Projeto Educativo 2017/2020 

5.2. Missão 

A ESPRODOURO tem como missão proporcionar a todos os jovens uma oportunidade de 

qualificação e certificação, de nível básico ou secundário, adequada ao seu perfil de interesses. 

Dando resposta às caraterísticas populacionais de um território de baixa densidade, os 

objetivos estratégicos e operacionais traduzem-se num acompanhamento atento e individual 

das necessidades de cada jovem.  

Com o objetivo de proporcionar aos jovens que nos procuram a dupla certificação, fomos 

estabelecendo protocolos que envolvem os stakeholders.  

No âmbito da sua atividade deverá, de forma coesa, ser um espaço aberto, no sentido de 

promover as oportunidades de qualificação, mostrando a sua flexibilidade, rigor, exigência e 

capacidade de evidenciar um sentimento de confiança. 

A orientação para os resultados permitirá rumar no sentido de: 

• Diminuir a taxa de insucesso escolar; 

• Fixar os jovens/adultos/NEET; 

• Melhorar a qualidade do tecido empresarial local; 

• Diminuir o desemprego; 

• Valorizar as pessoas a nível pessoal, social e laboral. 

 

5.3. Política de Qualidade 

Ao estabelecer um entendimento comum dos estados-membros sobre o que é a qualidade, 

foi desenvolvido juntamente com a Comissão Europeia e adotado pela recomendação do 

Parlamento Europeu e do Conselho de 18 de junho de 2009, o modelo EQAVET - European 

Quality Assurance in Vocational, Education and Training que aumenta a consistência, a 

transparência, o reconhecimento das qualificações e competências adquiridas em diferentes 

países e contextos de aprendizagem e assegura a confiança mútua, favorecendo a mobilidade 

dos formandos e dos trabalhadores. O EQAVET é um instrumento a adotar de forma voluntária 

que permite documentar, desenvolver, monitorizar, avaliar e melhorar a eficiência da oferta de 

Ensino e Formação Profissional e a qualidade das práticas de gestão. O ciclo de qualidade do 

EQAVET inclui quatro fases interligadas:  

Planear - definir metas e objetivos apropriados e mensuráveis;  

Implementar - estabelecer procedimentos que assegurem o cumprimento das metas e 

objetivos definidos;  

Apreciar e avaliar - desenvolver mecanismos de recolha e tratamento de dados que 

sustentem uma avaliação fundamentada dos resultados esperados; 
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Ajustar - desenvolver procedimentos para atingir os resultados ainda não alcançados e/ou 

estabelecer novos objetivos em função das evidências geradas, por forma a garantir a 

introdução das melhorias necessárias. 

Processo que se encontra em curso e se prevê concluir durante o ano de 2017. 

 

6. Diagnóstico Estratégico 

6.1. Identificação dos Pontos Fortes/Limitações 

MATRIZ SWOT 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

• O ensino obrigatório é de 12 anos; 

• Modernização da estrutura produtiva da região; 

• Apetência do poder político local para implementar 

estratégias coletivas de desenvolvimento; 

• Elevado comprometimento, apoios e investimento 

do Município na Educação; 

• Protocolar com o Ministério da Agricultura a Quinta 

de Santa Bárbara, localizada em Ervedosa do 

Douro, que antigamente funcionava como o Centro 

de Estudos Vinícolas do Douro e atualmente se 

encontra praticamente devoluta associando-a ao 

ensino profissional dando continuidade ao 

investimento já efetuado pelo Município de S. João 

da Pesqueira, que tornou operacionáveis as 

camaratas, o posto de vendas e a adega;  

• Desenvolvimento do Programa 2020 nas diversas 

modalidades de formação; 

• Diálogo e articulação com os parceiros institucionais 

(Associações de Pais/Encarregados de Educação, 

Juntas de Freguesia, Câmara Municipal de S. João 

da Pesqueira, Comissão de Proteção de Crianças e 

Jovens de S. João da Pesqueira, Instituto de 

Emprego e Formação Profissional, Ministério da 

Educação e Ciência, entre outros);  

• Aposta na Formação Escolar e Profissional; 

• O plano de desenvolvimento regional aponta para a 

necessidade de modernização da estrutura 

produtiva da região; 

• Os processos de reorganização associativa estão a 

aumentar a massa crítica institucional; 

• Procura crescente dos produtos locais que 

valorizam a tradição, a diferenciação e a qualidade; 

• Difusão das TIC está a quebrar o isolamento dos 

territórios de baixa densidade; 

• Potencial existente em áreas de formação que 

correspondem à nossa oferta educativa. 

• Localização geográfica (Territórios de Baixa 

Densidade); 

• Constrangimentos na atribuição de financiamento 

pelo POCH/Ministério da Educação; 

• Exigência quanto ao número mínimo de alunos por 

turma; 

• Valor de financiamento dos cursos indexado ao 

volume de formação; 

• Reduzida participação dos Encarregados de 

Educação no processo ensino/aprendizagem; 

• Conjuntura económica desfavorável; 

• Baixo nível socioeconómico dos alunos; 

• Emigração e dificuldades económicas das famílias 

dos alunos como fator castrador à continuidade dos 

seus estudos; 

• Horário dos transportes escolares desadequados às 

necessidades complementares dos alunos 

(atendendo à dimensão do concelho, alguns alunos 

têm de sair cedo e regressar tarde a suas casas); 

• Captação de alunos por escolas exteriores ao 

concelho; 

• Conjuntura económica atual que faz com que os 

jovens não criem expetativas quanto ao seu futuro 

profissional. 
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PONTOS FORTES PONTOS FRACOS 

• Existência da Associação de Estudantes;  

• Centro Qualifica; 

• Inúmeras atividades complementares ao currículo 

dos alunos traduzidas em ofertas de escola; viagens 

de estudo; feiras; workshops e projetos; 

• Existência do programa “Parlamento dos Jovens”; 

• Apoio ao empreendedorismo; 

• Larga experiência na formação profissional de 

jovens e adultos; 

• Boas ligações com o tecido empresarial 

local/regional; 

• Boa imagem no exterior; 

• Reconhecida como uma instituição que forma 

jovens e adultos capazes de integrar o mercado de 

trabalho com sucesso; 

• Recursos humanos capazes de dar resposta 

positiva para os cursos que ministra; 

• Equipamentos e recursos físicos capazes de dar 

resposta a cursos existentes, respondendo 

positivamente à inovação, para além das parcerias 

estabelecidas para cedência de espaços; 

• Os formadores fomentam junto dos alunos a criação 

e desenvolvimento de projetos inovadores com vista 

a desenvolver e revelar as competências dos 

formandos; 

• Promoção de eventos culturais e lúdicos junto da 

comunidade envolvente; 

• Bolsa de empresas cooperantes capazes de dar 

resposta às necessidades da formação em contexto 

de trabalho; 

• Gabinete de Inserção na Vida Ativa e um SPO que 

respondem às necessidades individuais dos alunos 

e das empresas; 

• Os ex-alunos têm revelado uma boa taxa de 

empregabilidade.  

• Os atuais constrangimentos na aprovação financeira 

dos cursos por parte do POCH; 

• As medidas de redução de custos na formação 

limitam o investimento em novos recursos e obrigam 

a uma gestão muito apertada dos recursos 

financeiros disponíveis; 

• Maus hábitos instalados e resistência por parte de 

alguns alunos à aquisição de hábitos de cidadania e 

mudança; 

• Baixo envolvimento ou desinteresse parental na 

escola, nas atividades educativas, bem como na 

formação global dos alunos; 

• Baixa escolaridade dos Encarregados de Educação. 

• Ausência de orientação escolar e profissional por 

um organismo exterior ao concelho desde o 

segundo ciclo; 

• Ausência de salas equipadas tecnologicamente 

incapazes de motivarem os alunos aos interesses 

atuais e consequentemente à aprendizagem; 

• Os alunos têm vindo a desistir dos cursos para 

poderem contribuir, pelo trabalho, para a economia 

familiar; 

• Os alunos provêm de famílias problemáticas que 

não valorizam o estudo; 

• Os pais não se implicam na formação dos filhos por 

forma a assegurarem a continuidade destes no 

sistema de ensino. 

 

6.2. Identificação dos Pontos Fortes a Potenciar e das Debilidades a Melhorar 

PONTOS FORTES A POTENCIAR 

• Melhorar a qualidade da formação e sucesso escolar dos alunos, adequando-a às exigências do mercado de 

trabalho. 

• Potenciar as taxas de empregabilidade. 

• Diversificar e enriquecer os equipamentos e recursos físicos da escola. 

• Maximizar a criação e desenvolvimento de projetos inovadores junto da comunidade educativa. 

• Aumentar e diversificar a bolsa de empresas cooperantes para responder às necessidades da Formação em 

Contexto de Trabalho. 
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• Reforçar o apoio e orientação do SPO. 

• Potenciar a motivação e empenho do pessoal docente e não docente. 

• Reforçar o processo de autoavaliação das aprendizagens dos alunos. 

• Motivar a uma maior participação em projetos nacionais. 

• Promover a participação dos encarregados de educação nas atividades da escola. 

PRINCIPAIS DEBILIDADES A MELHORAR 

• Baixar as taxas de abandono escolar. 

• Controlar de forma mais eficaz as entradas e saídas da escola dos alunos. 

• Promover maior envolvimento dos encarregados de educação no processo educativo dos seus educandos. 

• Articular com os formandos uma participação mais ativa em sala de aula. 

• Melhorar os resultados a algumas disciplinas da componente científica. 

• Adquirir equipamentos para manter a qualidade do ensino dependente de recursos físicos. 

• Fomentar uma participação cívica em todas as atividades inerentes à escola. 

• Proporcionar formação para o pessoal docente e não docente. 

• Reforçar a transdisciplinaridade nas atividades letivas. 

• Promover o inter-relacionamento entre todos os atores, designadamente nas estruturas de supervisão pedagógica. 

6.3. Indicadores de Verificação dos Objetivos e Metas 

 

6.3.1.1. Reduzir o insucesso e assegurar a melhoria do ensino-aprendizagem 

Objetivo estratégico: Melhorar o desempenho académico dos alunos até se atingir o 

sucesso de 100%. 

Meta: Melhorar a avaliação global dos cursos. 

Estratégias de atuação: 

• Melhorar a coordenação interdisciplinar em cada turma/curso; 

• Analisar criticamente as causas e implicações dos resultados obtidos; 

• Potenciar o ensino prático e a realização de projetos; 

• Reforçar o apoio educativo aos alunos que dele necessitem, e reposição de tempos 

letivos, para os alunos que registem falta de assiduidade, designadamente com a 

utilização do Centro de Recursos; 

• Implementar projetos para que se promova o interesse/autoconfiança e autoestima dos 

alunos; 

Indicador de avaliação: 

• Taxa de conclusão do curso; 

• Nível de sucesso registado em cada uma das componentes de formação; 

• Número de PRP (Plano de Recuperação Personalizado) realizados por turma. 

 

6.3.1.2. Reduzir o abandono escolar 

Objetivo estratégico: Reduzir o abandono escolar. 

Meta: Reduzir o abandono escolar até o anular. 

Estratégias de atuação:  

• Registar todos os casos, de modo a estudar o perfil do aluno em risco de abandono 

escolar; 
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• Realizar uma recolha fidedigna dos dados que permitam identificar as causas do 

abandono escolar; 

• Implementar metodologias e estratégias de intervenção concertadas e cooperantes 

entre todos os agentes tendo em vista acompanhar os alunos em risco; 

• Estabelecer parcerias com entidades locais no sentido de prevenir o abandono escolar; 

• Assegurar que os encarregados de educação acompanhem todo o processo educativo. 

Indicador de avaliação: 

• Fluxo escolar; 

• Taxa de abandono escolar por turma e por curso, e taxa de abandono global da escola; 

• Número de diligências efetuadas. 

 

Nota: A principal explicação para a perda de alunos reside na diminuição da natalidade 

imediatamente seguida da emigração. Como temos vindo a observar a natalidade por sua vez 

é reflexo de alguns fatores principais: 

a) Fator geracional 

b) Condições económicas familiares 

c) Padrão de vida adotado pela família 

d) Escassos apoios estatais à maternidade 

e) Conflitos 

f) Emigração 

g) Imigração 

h) Planeamento familiar 

 

6.3.1.3 Aumentar o nível de envolvimento dos pais e encarregados de educação 

Objetivo estratégico: Aumentar o nível de envolvimento dos pais e encarregados de 

educação 

Meta: Intensificar o nível de envolvimento e participação dos pais e encarregados nas 

atividades da escola. 

Estratégias de atuação:  

• Promover reuniões com os pais e encarregados de educação para abordar temas 

como:  

o Critérios de avaliação;  

o Competências a atingir;  

o Organização e funcionamento da escola;  

o Regulamento interno;  

o Projeto educativo;  

o Plano anual de atividades. 

• Incentivar os pais e encarregados de educação a um acompanhamento no processo de 

aprendizagem dos alunos; 

Indicador de avaliação:  
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• Número de participações em atividades realizadas; 

• Nível de satisfação dos pais e encarregados de educação participantes. 

 

6.3.1.4 Assegurar e reforçar a articulação curricular e a coordenação das equipas 

pedagógicas  

Objetivo estratégico: Assegurar e reforçar a articulação curricular e a coordenação das 

equipas pedagógicas. 

Meta: Organizar, planificar e avaliar a ação das equipas pedagógicas. 

Estratégias de atuação:  

• Assegurar e reforçar a articulação curricular entre os formadores das componentes de 

formação de um curso; 

• Reforçar a articulação interdisciplinar na concretização de projetos e no 

desenvolvimento das Provas de Aptidão Profissional (PAP); 

• Reforçar a articulação de atividades entre cursos no âmbito das dinâmicas da escola;  

• Operacionalizar reuniões de equipas de supervisão pedagógica.  

Indicador de avaliação: 

• Número de reuniões realizadas. 

 

6.3.1.5 Promover uma cultura de autoavaliação 

Objetivo estratégico: Promover uma cultura de autoavaliação. 

Meta: Promover uma cultura de autoavaliação tendo em vista o progresso sustentado do 

funcionamento e autonomia da escola. 

Estratégias de atuação:  

• Assegurar a mobilização de todos os atores no processo de autoavaliação; 

• Medir o grau de envolvimento dos intervenientes; 

• Conhecer o nível de satisfação dos diferentes agentes educativos; 

• Acompanhar o Plano de Ação Estratégico que reúna informação sobre as áreas de 

intervenção para o melhoramento do funcionamento da escola; 

• Proceder com caráter sistémico ao acompanhamento do processo de autoavaliação. 

Indicador de avaliação: 

• Relatório de autoavaliação da escola; 

• Planos de ação de melhoria contínua. 

 

6.3.1.6 Valorizar o mérito e a excelência dos resultados das aprendizagens 

Objetivo estratégico: Valorizar o mérito e a excelência dos resultados das 

aprendizagens. 

Meta: Reconhecer, valorizar e estimular o mérito, o empenho e a dedicação dos alunos 

no seu desempenho escolar. 

Estratégias de atuação:  
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• Recompensar e valorizar o mérito e a excelência dos resultados das aprendizagens; 

• Melhorar o sucesso das aprendizagens; 

• Contribuir para o desenvolvimento pessoal dos alunos, assente numa dimensão 

individual, social, cívica e relacional. 

Indicador de avaliação: 

• Divulgar os melhores alunos de cada um dos cursos; 

• Atribuir a menção de “Melhor Aluno” da escola em sessão solene; 

• Premiar os alunos que concluem os módulos/UFCD, em cada ano letivo e avaliar a 

forma como contribuiu para a aquisição de equipamentos pessoais a utilizar em 

contexto educativo. 

 

6.3.1.7 Assegurar o estabelecimento de parcerias, protocolos e projetos 

Objetivo estratégico: Assegurar o estabelecimento de parcerias, protocolos e projetos. 

Meta: Efetuar de forma permanente e participada o contacto com as entidades locais, 

regionais, nacionais e transnacionais. 

Estratégias de atuação:  

• Continuar a desenvolver parcerias com outras entidades a nível local, regional, 

nacional e transnacional; 

• Elaborar um programa de ação participada da escola junto do meio local, regional, 

nacional e transnacional; 

• Dinamizar equipas interdisciplinares de apoio e acompanhamento aos projetos. 

Indicador de avaliação: 

• Número de entidades que protocolaram com a escola; 

• Número de protocolos e parcerias celebrados com outras instituições. 

 

 

 

6.3.1.8 Assegurar uma gestão integrada dos equipamentos e recursos físicos 

Objetivo estratégico: Assegurar uma gestão integrada dos equipamentos e recursos 

físicos. 

Meta: Realizar um plano de intervenção e manutenção dos equipamentos e recursos 

físicos. 

Estratégias de atuação:  

• Assegurar a manutenção de equipamentos e recursos físicos da escola, tendo em 

conta as necessidades identificadas pelos colaboradores. 

Indicador de avaliação: 

• Inventário dos equipamentos e recursos físicos existentes na escola e estado de 

conservação; 

• Inventário de necessidades de equipamentos; 

• Nível de qualidade das instalações e dos equipamentos afetos à formação. 
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7. Objetivos Gerais 

• Contribuir para a supressão das graves lacunas de formação profissional intermédias, 

na região da CIMDouro, em áreas económicas predominantes, dado que a localização 

central e privilegiada de S. João da Pesqueira se adequa a tal objetivo. 

• Privilegiar uma integração plena na sociedade. 

• Potenciar a formação integral dos jovens, proporcionando-lhes uma preparação 

profissional qualificada para o mundo do trabalho. 

• Constituir alternativa aos jovens do ensino regular, permitindo a continuidade dos seus 

estudos e a aproximação ao mundo do trabalho; 

• Formar profissionais no âmbito da nova política que preconiza a modernização da 

educação portuguesa e a criação de quadros técnicos intermédios. 

• Permitir a intervenção do meio na escola, sensibilizando as instituições locais e os 

encarregados de educação para a preponderância do seu papel numa formação 

socializadora e educativa, na construção de uma verdadeira comunidade educativa. 

• Contribuir para a fixação dos jovens no seu meio, através de projetos de formação de 

recursos humanos qualificados que respondam ao desenvolvimento da região, afastando 

assim o espetro da desertificação dos territórios de baixa densidade. 

• Criar oportunidades de sucesso profissional na região, fornecendo uma sólida 

formação geral, científica e tecnológica, contribuindo para o ingresso dos alunos no 

mundo do trabalho ou prosseguimento dos seus estudos. 

• Estabelecer protocolos com as entidades da região a fim de se obter uma participação 

interativa, visando a preparação cabal dos futuros técnicos, de acordo com a imagem 

que a sociedade atual preconiza. 

• Criar dinâmica na juventude, fomentando as potencialidades locais de realização 

profissional e garantindo uma melhor formação cultural, proporcionando a obtenção de 

habilitação escolar e profissional e contribuindo para a formação do cidadão ativo. 

• Analisar as necessidades de formação locais e regionais e proporcionar as respostas 

formativas e de integração socioprofissional adequadas, sejam elas iniciais, de 

qualificação, de reintegração ou reconversão; 

• Promover a fixação dos jovens no mercado de emprego, facilitando a sua inserção e 

reinserção, no caso de emprego precário, pela via da qualificação. 

• Promover a formação em contexto de trabalho/estágios, no sentido de permitir aos 

alunos o contacto com o mundo do trabalho, proporcionando-lhes experiência 

profissional, com vista a facilitar o desiderato do primeiro emprego. 
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Os objetivos referidos foram definidos após um cuidado estudo e análise da realidade 

socioeconómica envolvente. 

As enormes potencialidades da região duriense esbarram com uma desanimadora 

realidade a nível de emprego, escolaridade e qualificação profissional, que urge modificar.  

 

8. Estratégias de Desenvolvimento 

A ESPRODOURO realiza um esforço permanente de atualização e reconversão das suas 

práticas de ensino, tendo em vista os objetivos específicos do subsistema de ensino em que as 

Escolas Profissionais se integram.  

De facto, para além de procurar dotar os seus formandos de uma sólida formação geral e 

científica que lhes possibilite o prosseguimento de estudos, se assim o desejarem, o seu 

objetivo primordial é formar Homens na verdadeira aceção do termo, capazes de serem 

técnicos qualificados e aptos a ingressarem no mundo do trabalho, preparados, portanto para a 

vida ativa e para o bom desempenho de uma profissão, à qual dedicaram três anos de 

formação específica, contribuindo ativamente para a melhoria da sociedade. 

Assim, preconiza-se uma permanente (re)vitalização dos seus recursos didático - 

pedagógicos e a disponibilização de uma formação atualizada e prática, que permita aos 

alunos desenvolver competências e saberes práticos a par de, como foi dito, uma sólida 

formação sociocultural.  

 

9. Mecanismos de recuperação em situações de insucesso escolar 

Tendo em vista a promoção do sucesso escolar dos alunos e como meio de combater 

possíveis dificuldades/insucesso, a escola dispõe de mecanismos a promover ao longo do 

curso que assentam em metodologias educativas de apoio e encorajamento para os alunos 

que manifestam maiores dificuldades. Essas metodologias baseiam-se:  

a) Na valorização da avaliação formativa com caráter sistemático positivo e contínuo, onde 

se privilegia a participação e responsabilização por parte de todos os intervenientes no 

processo de aquisição de competências;  

b) No ensino individualizado e dirigido às capacidades, motivação e ritmo próprio de cada 

aluno;  

c) Nas ações de acompanhamento e complemento pedagógico, orientadas para a 

satisfação de necessidades específicas;  

d) Na exploração das áreas reveladoras de maiores potencialidades por parte do aluno;  

e) Na existência de épocas especiais de exames;  

f) Na preparação de Planos de Recuperação de módulos/UFCD; 
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g) No maior envolvimento e acompanhamento por parte de todos os intervenientes no 

processo educativo;  

h) Nas ações de orientação escolar e profissional e de apoio ao desenvolvimento 

psicológico individual dos alunos, pelo Gabinete de Inserção na Vida Ativa (GIVA);  

i) Nas ações de apoio ao crescimento e desenvolvimento pessoal e social dos alunos, 

visando igualmente a promoção da saúde e a prevenção de comportamentos de risco.  

A ESPRODOURO integra nos seus cursos uma Formação em Contexto de 

Trabalho/Estágio que se deseja atual e atuante no percurso do formando, capitalizando assim 

todo o saber adquirido com a vivência real das Empresas e Instituições com que mantém 

protocolos, proporcionando aos alunos o contacto com o mundo real do trabalho. 

A forma como se encontra regulada a PAP - Prova de Aptidão Profissional visa também 

objetivos idênticos. O formando propõe um tema que sustente o Projeto que pretende 

desenvolver. Esse tema será aceite pelo Departamento Pedagógico, quer em relação aos 

objetivos deste, quer da sua viabilidade logística e exequibilidade financeira. Seguidamente é 

designado um professor/orientador, que supervisionará o projeto nas suas diferentes fases, 

estando disponível para reunir com o formando sempre que necessário, redigindo relatórios 

periódicos sobre a evolução do trabalho, apontando incorreções e sugerindo soluções.  

Tanto quanto possível, a Escola estimula os seus formandos a realizarem trabalhos de 

cariz eminentemente prático e com viabilidade ou, pelo menos, com uma vertente prática 

demonstradora da sua aptidão profissional. 

A procura e criação do próprio emprego é outro dos objetivos que a ESPRODOURO 

procura incutir, socorrendo-se, tanto quanto possível, do precioso material que é fornecido pelo 

GIVA - Gabinete de Inserção na Vida Ativa. Além da referida função de encaminhamento dos 

seus formandos, é uma porta aberta para a comunidade, quer para os desempregados e 

jovens à procura do primeiro emprego, quer para Empresas e Instituições que a ela recorrem 

com ofertas de emprego e procura de pessoal especializado, ou tão só como forma de se 

manterem a par dos esquemas legais de apoio e incentivos ao emprego. 

A abertura da ESPRODOURO à comunidade vai tão longe quanto possível, devendo, 

contudo, ser recorrente o facto de estarmos sedeados num meio duplamente penalizado pela 

interioridade. 

Promove, individualmente ou em parceria, eventos anuais que, para além de fazerem parte 

do seu programa de atividades, são já referências para a comunidade envolvente, que as 

assume como suas. Todas estas atividades são obra do esforço conjunto dos seus formandos 

e formadores, que desde o planeamento à organização, angariação de patrocínios, gestão de 

espaços e secretariado das exposições, se for o caso, tudo asseguram.  
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Mas a ESPRODOURO busca em todos os setores o saber e a motivação dos seus 

formandos. Assim, publica no final de cada período, um jornal/revista que tem por finalidade a 

divulgação das atividades e potencialidades, bem como a promoção da própria Escola. 

Pretende-se que grande parte do trabalho seja realizado pelos alunos, embora 

supervisionado pelos docentes. 

A “Olhares” cumpre uma função extremamente importante, pois além de ser uma tribuna 

aberta a todos, resulta como um estímulo para o aperfeiçoamento da língua materna.  

Os alunos esforçam-se para que na revisão de provas os seus artigos passem sem 

correções de maior, sendo eles os juízes mais atentos e rigorosos do seu próprio trabalho! 

A ESPRODOURO não é, e talvez nunca chegue a ser, a Escola que pretende ser, pois o 

seu sentido crítico, a vontade de melhorar e ir cada vez mais longe, leva-a diariamente a elevar 

as suas expectativas e sonhos. 

 É, seguramente, uma Escola Viva que cresce diariamente e aprende consigo e com as 

interações que desenvolve com o meio e seus agentes. 

A Escola participa na elaboração de notícias para vários jornais regionais. 

De todas as formas, a ESPRODOURO e os seus colaboradores procuram uma Escola 

Viva orientada para a Vida, capaz de ser pedra angular na formação de cidadãos mais 

responsáveis e participativos, logo mais capazes de agarrarem esse desígnio nacional 

denominado de desenvolvimento. 

 

10. Formação Ministrada 

A ESPRODOURO prossegue fins de interesse público e desenvolve as suas atividades 

culturais, científicas, tecnológicas e pedagógicas de forma autónoma e sem limitações, para 

além das decorrentes da lei, possuindo autorização de funcionamento para ministrar as 

seguintes modalidades de formação: 

 

• CURSOS PROFISSIONAIS  

• Técnico de Gestão e Programação de Sistemas de Informáticos; 

• Técnico de Cozinha/Pastelaria; 

• Técnico de Restaurante/Bar 

• Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores; 

• Técnico de Secretariado; 

• Técnico de Gestão; 

• Técnico de Contabilidade; 
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• Técnico de Seguros; 

• Técnico de Eletrónica/Comando; 

• Técnico de Hotelaria/Restauração – Organização e Controlo; 

• Técnico de Turismo Ambiental e Rural; 

• Técnico de Informática/Gestão; 

• Animador Sociocultural; 

• Animador Sociocultural/Desporto; 

• Técnico de Construção Civil; 

• Técnico de Informática/Manutenção de Equipamentos; 

• Técnico de Apoio à Infância; 

• Técnico de Eletrotecnia; 

• Técnico de Apoio à Gestão Desportiva; 

• Técnico de Desporto; 

• Técnico de Apoio à Gestão. 

• CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO DE ADULTOS (EFA) 

• CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO (CEF) 

• CURSOS VOCACIONAIS 

• FORMAÇÕES MODULARES CERTIFICADAS (FM) 

• CENTRO QUALIFICA - Desde março de 2017, esta associação tem ao dispor da população 

um Centro Qualifica, especializado na qualificação de adultos, vocacionado para a informação, 

o aconselhamento e o encaminhamento para ofertas de educação e formação profissional de 

adultos com idade igual ou superior a 18 anos que procuram uma qualificação. 

O Centro Qualifica ESPRODOURO pretende dar resposta às necessidades da população, 

jovens e adultos, quer através de processos de Reconhecimento, Validação e Certificação de 

Competências, quer através de Formações Modulares Certificadas. 

 

11. Avaliação do Processo Formativo 

Feita ao abrigo dos artigos previstos nos Regulamentos da ESPRODOURO e da lei geral 

nas situações em que este for omisso. 
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12. Avaliação Projeto Educativo 

Para se avaliar o grau de execução e eficácia do Projeto Educativo é essencial comparar. 

Para isso é indispensável construir indicadores de medida para aferir os resultados obtidos e o 

grau de consecução dos objetivos. A simplicidade dos objetivos e metas é de extrema 

importância para que toda a comunidade educativa possa entender e falar a mesma 

linguagem. Com estes dois propósitos deverá surgir um documento que reflita as negociações 

prévias, e ser o grande ideário da organização, o qual deve incluir formas de programação, 

contratualização e avaliação das ações previstas. 

A avaliação deve ser contínua num princípio de autoavaliação, com vista ao 

desenvolvimento organizacional, sendo para tal necessário que todo o processo seja 

monitorizado, facilitando a possibilidade de o ir adaptando, de forma a termos 

permanentemente um documento atualizado e capaz de responder às necessidades e metas 

traçadas. 

Todos os projetos necessitam de ser avaliados para aferir o seu grau de eficácia e 

retroagir no sentido de estabelecer as necessárias correções e aperfeiçoamentos. Em qualquer 

Projeto Educativo deve definir-se a forma do seu acompanhamento e monitorização da 

execução, bem como da sua revisão (Capucha, 2008). 

 

13. Disposições Finais 

O Projeto Educativo, os Regulamentos, assim como o Plano Anual de Atividades 

encontram-se disponíveis na página Web da Escola. 

Este Projeto Educativo foi analisado e discutido pelo Conselho Pedagógico em 10 de 

novembro de 2017 e ratificado pelo Departamento Pedagógico na mesma data. 


